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RESUMO: No processo de reabilitação a doença, em si, deixa de ser importante, e o que se 
analisa é o impacto que a doença provoca no trabalhador. O Estado da Arte nos processos 
reabilitatórios exitosos implicam no desenvolvimento e execução de um novo paradigma: 
“Não reabilitar pessoas com a finalidade de fazê-las retornar ao trabalho, mas fazê-las voltar 
ao trabalho para reabilitá-las”. Assim, reverter o foco reparatório/indenizatório para o foco 
reabilitatório, inverter o atual paradigma do processo reabilitatório brasileiro e propor 
modelos estratégicos suportados por uma consistente política pública, constituem, portanto, o 
escopo do presente projeto. O tema prevenção e proteção contra os riscos derivados dos 
ambientes do trabalho e aspectos relacionados à saúde do trabalhador felizmente ganha a cada 
dia maior visibilidade no cenário mundial e o Governo Brasileiro está sintonizado a esta onda. 
A região de Campinas tem se beneficiado constantemente com iniciativas pontuais do 
Governo do Estado de São Paulo, notadamente destacam-se: Unicamp e a Secretaria de 
Estado da Saúde firmaram em 22/07/2008, um convênio para a criação do primeiro Programa 
de Escola em Saúde da Família do Estado de São Paulo, com objetivo de formar profissionais 
para a Estratégia de Saúde da Família, atendendo assim às peculiaridades de atenção básica 
em Campinas e região. Em 24/janeiro/2009, também em parceria com a Secretaria de Estado 
da Saúde, foi inaugurado na cidade de Campinas o III Núcleo Regional do Centro de 
Atendimento de Portadores de Deficiência que constitui a Rede de Reabilitação Lucy 
Montoro.
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